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CARACTERIZAÇÃO POPULACIONAL IN SITU E EX SITU 
DE Lavandula luisieri  O ROSMANINHO-MENOR DA 

BEIRA INTERIOR
Fernanda Delgado (1)

1. INTRODUÇÃO

Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez (Rivas-

-Martínez,1979), uma espécie endémica do sudoeste da 

Península Ibérica está incluída na família Lamiaceae (=La-

biatae). É uma espécie característica da  classe Cisto-La-

vanduletae. Esta classe compreende espécies produtoras 

de compostos aromáticos, as quais caracterizam os matos 

do oeste mediterrâneo nos andares termo a supramediter-

râneo seco e semiárido a sub-húmido (Rivas-Martínez et 

al. 2002).

É uma espécie pioneira em áreas recentemente ardidas, 

reproduzindo-se, essencialmente, por semente (Upson & 

Andrews,2004).

As designações referidas por diferentes autores, para 

L. luisieri, são: Lavandula stoechas L. subsp. luisieri (Ro-

zeira) Rozeira (Guinea in Tutin et al., 1981); Lavandula 

luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez (Franco, 1984); Lavan-

dula stoechas L. subsp. luisieri (Rozeira) Rozeira (Valdés 

et al. 1987) Lavandula stoechas L. subsp. luisieri (Rozeira) 

Rozeira (Morales, 2010).

 !"#$%&'()*+,&$%#-./0!%1&"&.#02.-34#$."&/0&L. stoechas 

para Portugal pelo que menciona 5 espécies portuguesas de 

Lavandula: Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-Martínez; 

L. pedunculata (Miller) Cav.; L. viridis L�Hér.; L. latifolia 

Medicus e   !"#$%&'()* L..

A espécie Lavandula luisieri é referida por Upson & 

Andrews (2004) como sendo utilizada medicinalmente em 

áreas rurais. Na região da Beira Interior é valorizada como 

espécie melífera, condimentar e medicinal, sendo men-

cionada em estudos etnobotânicos, com indicações para 

constipações, tosse, digestões difíceis, urticária  e dores de 

cabeça (Silva, 2003). A espécie não é, no entanto, atual-

mente, valorizada economicamente. 

Neste trabalho apresenta-se a inventariação da espécie 

#"&50.!"&6#30!.%!7&89:-&/0;#./"&"&<!0"&/0&%$%!!4#$."&/"&0-9=-

cie, selecionaram-se 4 locais distintos, em que dois integram 

>?3.%-&/0&6@9%!3A#$."&B%@1#.3<!."&'C"!D10&/%&E0F%&6#30!#"-

cional e Reserva Natural da Serra da Malcata), efectuando 

a sua localização e caracterização geoclimatológica e eco-

G:H.$"7&I"& "1-4#$."& /0& J.JG.%H!";"& 9"!"&L. luisieri desen-

K%GK01L-0&1@"&;$M"&/0&$"!"$30!.N"OP%&@%!Q%G:H.$"&J"-0"/"&

nas normas internacionais do International Plant Genetic 

Resources Institute (IPGRI) para L. angustifolia. A referida 

;$M"R&Q%.&30-3"/"&0&%-&!0-1G3"/%-&/0&"#<G.-0&/0&9G"#3"-&.#&-.31&

0&02&-.31&&"9!0-0#3"/%-&0@&S0GH"/%&'TU(U,R&"--.@&$%@%&&0--
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tudos preliminares de caracterização genética de indivíduos 

/"-&+&9%91G"OV0-R&J"-0"/"-&#"&3=$#.$"&/0&8 WC&'8@9G.;0/&

Fragment Length Polymorphism).

Os parâmetros morfológicos, genéticos e ecológicos 

que contribuem para a melhor caracterização da espécie 

Q%!"@&"K"G."/%-&0&D1"#3.;$"/%-&0@&D1"3!%&9%91G"OV0-&/"&

Beira Interior, permitindo a sua caracterização através dos 

parâmetros distintivos das mesmas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Inventarização

Na colheita e prospecção efectuadas, recolheram-se 

plantas de populações espontâneas em diferentes locais 

da Beira Interior Sul, que se instalaram no campo de Ca-

racterização/ Demonstração da Escola Superior Agrária 

de Castelo Branco (ESACB), constituindo um campo de 

plantas-mãe.

A área de estudo inicial compreendeu sete distritos (Cas-

telo Branco, Guarda, Viseu, Coimbra, Leiria, Santarém e 

Portalegre) num total de quarenta e seis concelhos, sendo 

D10R&"90#"-&%&/.-3!.3%&/0&B"-30G%&5!"#$%&;$"K"&.#$G1?/%&#"&

sua totalidade e os restantes eram abrangidos parcialmente.

&X-3"&<!0"&Q%.&0-$%GM./"&9%!&$%#-3.31.!&"&N%#"&/0&.#Y14#-

cia da ESACB, incluíndo a Beira Interior Norte e a Beira 

6#30!.%!&>1G7&8&9!%-90$OP%&Q%.&0Q0$31"/"&0@&$%#F1#3%&9"!"&

"-&0-9=$.0-&W"K"#/1G"& G1.-.0!.R&Z%-@"!.#1-&%Q;$.#"G.-&W7R&

Thymus mastichina L. e Origanum virens Hoffmanns. & 

Link contempladas como prioritárias para estudos na Beira 

6#30!.%!&9"!"&%&9!%F0$3%&8H!%&*UU&'8@"!%&03&"G7&TUU*,7

Na prospecção efectuada só se encontraram populações 

de L. luisieri na Beira Interior Sul, tendo sido esta dividida 

em quatro grandes locais em função da latitude e altitude, 

integrando quatro distintas Unidades de Paisagem, tendo 

como base a caracterização da paisagem da Beira Interior e 

Pinhal do Centro (Cancela d�Abreu et al., 2004). Os locais 

Q%!"@&%!/0#"/"-&/0&>1G&9"!"&I%!30[&W%$"G&6&\&E0F%&>190-

rior e Internacional; Local II � Castelo Branco, Penamacor, 

Idanha; Local III � Serra da Gardunha e Local IV � Penha 

Garcia e Serra da Malcata. 

2.1.1. Recolha de dados

S.K.-P%&/"& <!0"& 3%3"G& "9!%2.@"/"&/0& (+2(U]&M"R& & 0@&

D1"/!?$1G"-&^2^&_@R& 30#/%&$%@%&J"-0&%&@=3%/%&/"-&<!0-

"-&@?#.@"-&/0&`aGG0!LS%@J%.-&b&XGG0#J0!H&'()]+,R&#1@&

3%3"G&/0&^*^&D1"/!?$1G"-R&"J!"#H0#/%&"&<!0"&/0&.#Y14#$."&

da ESACB (Beira Interior Norte e Beira Interior Sul). 

Seleção aleatória de 100 quadrículas, visitadas durante a 

Primavera e Verão do ano de 2005. Prospecção nas 100 

quadrículas. Amostragem efectuada por transetos em zi-

H10N"H10R& /0& Q%!@"& "&@"2.@.N"!& "& <!0"& K.-1"G.N"/"& '9%!&

parcela prospectada registou-se a presença ou ausência da 

espécie). Recolha da localização, com recurso à tecnologia 

cC>&'c0%X29G%!0!&dR&EZ6`5WXZ,&9"!"&%-&G%$".-&%#/0&-0&

encontraram populações de L. luisieri (num total de 127 

pontos). Ocorrência da espécie em 38 quadrículas ( nº total 

de indivíduos, obtido por estimativa).

2.1.2. Tratamento de dados

C!%/1OP%&/0&30@"&'-M"90;G0,&9"!"&%-&G%$".-&/0&%$%!!4#-

cia da espécie contendo uma base de dados digital com a 

informação recolhida durante a prospecção.

Elaboração de um tema de centróides das quadrículas, 

a partir do tema de pontos para cálculo dos mapas de pro-

babilidade de ocorrência.

Cálculo de mapas de probabilidade de ocorrência com 

utilização da ferramenta estatística �ArcGIS Geostatistical 

Analyst� pelo método de interpolação com a função �Ordi-

nary Kriging� (Matheron, 1973), com um modelo esférico 

de semivariograma e com inclusão de cinco vizinhanças. 

2.1.3. Análise de dados

Análise dos mapas de distribuição, com base no tema 

de pontos, após sobreposição aos temas de precipitação, 

temperatura, altimetria e ocupação do solo, caracterizando 

as condições de ocorrência registadas para cada espécie.

Análise dos mapas de probabilidade elaborados através 

do tema de centróides, sobrepostos aos temas de precipita-

ção, temperatura, altimetria e ocupação do solo, com análi-

se das localizações prováveis para a ocorrência da espécie.

Elaboração de layout, contendo o mapa de probabili-

dade de ocorrência, a informação da localização efetiva da 

espécie e da sua densidade e a respectiva carta a analisar.

 

2.2. Caracterização dos locais estuda-
dos

Os dados climáticos foram recolhidos nas Estações Me-

teorológicas automáticas pertencentes à Direção Regional 

/0&8H!.$1G31!"&0&C0-$"-&/%&B0#3!%&'SZ8CB,R&@".-&9!:2.@"-&

dos locais de prospecção e estudo, nomeadamente: estação 

/0& Z:/P%& 'I[d)e+Uf+gR^ff& h[ged]f^]R+ff,i& 0-3"OP%& /"&

Várzea (N:39º53�25,1�� W:7º17�21,0��); estação da Fada-
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H%-"&'I[+UeU(f+]R^ff&h[geT]fd]Rdff,&0&0-3"OP%&/0&C0#"@"-

cor (N:40º14�50,9�� W:7º15�50,3��) (DRAPC, 2008).

Os níveis de destruição foram atribuídos por observa-

ção in situ.

Os Termótipos e Ombrótipos denominados segundo 

Rivas-Martinez (2005) e Monteiro-Henriques (2009).

 Variabilidade ecológica, morfológica e genética de L. 

luisieri na Beira Interior Sul.

Tendo como base as variáveis ecológicas de cada local, 

as características morfológicas de cada população estuda-

/"&0R&%&9%G.@%!;-@%&0#$%#3!"/%&#"-&9%91G"OV0-& 'S0GH"-

/%R&TU(U,&Q0NL-0&"&"#<G.-0&$%#F1#3"&/0-3"-&K"!.<K0.-&9"!"&"-&

plantas que se desenvolveram ex situ&TUU]&0 in situ 2008, 

tendo neste último caso entrado também com as variáveis 

de perturbação em cada local, designadas por níveis de 

destruição. Foram efectuadas duas análises de componen-

tes principais (PCA), usando o software CANOCO 4.5 (ter 

Braak & Smilauer, 2002). Os dados foram normalizados e 

determinadas as duas componentes principais.

3. RESULTADOS 

A análise da distribuição efetiva e potencial da espécie 

teve como base a densidade, e de acordo com a precipita-

ção, temperatura, altimetria e ocupação do solo.

Foram registadas trinta e oito ocorrências da espécie, 

através de pontos GPS, contemplando diversa informa-

ção para elaboração da respectiva tabela de base de dados. 

Após eliminação dos pontos com densidades nulas, para o 

cálculo dos mapas de probabilidade, o número de registos 

foi reduzido para vinte e três.

89!0-0#3"L-0&#"&;H1!"&(7&%&@"9"&/0&G%$"G.N"OP%&/"&<!0"&

de estudo e dos pontos amostrados. 

E0#/%&$%@%&J"-0&%-&/"/%-& F<&91JG.$"/%-&#%&!0G"3:!.%&

;#"G&/%&9!%F03%&8H!%&*UU&'8@"!%&03&"G7R&TUU*,&"9!0-0#3"-

-se no quadro 1 o resumo da ocorrência de L. luisieri  na 

Beira Interior. 

B%@%&-0&K0!.;$"&90G%&D1"/!%&(R&"&0-9=$.0&%$%!!0&9!0-

ferencialmente entre as cotas de 400-700m, sendo referi-

do por Upson & Andrews (2004) que esta espécie ocorre 

desde os 20-900 m. Encontra-se bem adaptada a hori-

zontes bioclimáticos termotípos mediterrâneos (termo- a 

meso-) (Rivaz-Martínez, 2005), a valores de precipitação 

entre 700 - 1200 mm. A ocupação do solo não parece ser 

um factor limitante à sua distribuição, ocorrendo nesta 

região frequentemente associada às plantações de Pinus 

pinaster Aiton, mas também associado a comunidades de 

Quercus L. e Cistus L.

Figura 1 � Mapa da localização da área de estudo e dos pontos 
amostrados para as 4 espécies inventariadas, destacando-se 
os resultados para L.luisieri.

 Precipitação Temperatura Altimetria Ocupação do solo

Ocorrência Entre 700-1200 mm,  Para valores entre Boa adaptação para Pinheiro bravo, azinheira, culturas
 embora com ocorrência 12,5 e 17,5 º C. altitudes até 700m; anuais de sequeiro e pastagens
 para valores entre   Maiores densidades naturais pobres ou áreas de
 1200-1400mm.  para valores até 400m. vegetação baixa/matos de cistáceas.

Probabilidade  10% para valores 10% para valores 20-50% para 40-50% para ocupações com pinheiro
de ocorrência superiores a 1000mm; inferiores a 10 ºC; altitudes até 700m; bravo, eucaliptal, zonas de matos,
 30 a 50 % para valores  20-30 % para temp. 10% para valores olival, e zonas de floresta de transição;
 entre 700-1000mm. entre 12,5 a 17,5 ºC; superiores a 700m. 10-40% para distintas
  50% para temp.  ocupações de solo.
  de 15-17,5ºC.

Outras Adaptação a valores de Adaptação a climas Adaptação a A ocupação do solo não parece
considerações precipitação moderados  mais quentes; altitudes reduzidas; ser um factor limitante
 (600-1000mm). Sem registos para valo-  Sem registos à sua distribuição.
  res inferiores a 10 ºC. acima dos 700m.

Quadro 1 � Caracterização dos habitats de Lavandula luisieri na Beira Interior (adaptado de Amaro et al., 2008).
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S"& 9!%-90$OP%& 0Q0$31"/"& 0#$%#3!"!"@L-0& 020@9G"!0-&

de Lavandula luisieri no Local I (Vila Velha de Ródão 

(VVR)), no Local II (Mata (M)), no Local III (Casal da 

 !"H"&'B ,,&0&#%&W%$"G&6j&'C0#"@"$%!&'C,,&';H1!"&T&0&D1"-

dro 2 ).

Figura 2 - Locais de recolha de exemplares de L. luisieri. Local I 
= VVR; Local II = M; Local III= CF, Local IV = P.

Figura 3 - Populações instaladas em campo de caracterização/
Demonstração na ESACB - Campo ex situ.

Relativamente aos dados de caracterização morfológi-

ca in situ e ex situ, os mesmos encontram-se detalhados 

0@&S0GH"/%& 'TU(U,&9%/0#/%&%J-0!K"!L-0&#"&;H1!"&d& 0& +&

respectivamente os locais de estudo ex situ e in situ. 

Figura 4 - População de L. luisieri no Local IV - Serra da Malcata 
(Penamacor), um dos locais in situ.

Destacamos neste trabalho, as características diferen-

ciadoras para as populações aculturadas:

B%@9!.@0#3%& /"& M"-30& Y%!"G& '^+R]LgUR^& $@& ex situ/ 

18,4-29,7 cm in situ,i&B%@9!.@0#3%&/"&0-9.H"&']RdL]R*&$@&

ex situk& +RgL]RU& $@& in situ); Comprimento do pedúnculo 

(3,7-4,5 cm  ex situ/ 1,8-2,8 cm in situ).

A espécie apresentou sempre características comuns, na 

maioria de indivíduos para todas as situações e populações 

estudadas podendo caracterizar a espécie como integrando 

arbustos semilenhosos a lenhosos de porte arbustivo erecto 

(a); Espigas cónicas  ou cónicotruncadas (b); Brácteas fér-

teis ovado-mucronado a cordadomucronado (c); Brácteas 

0-3=!0.-&/0&+L]R&%JG"#$0%G"/"-R&K.%G<$0"-&'/,i&B%!%G"&/0&$l!&

púrpura-anegrada e um anel de pêlos inseridos na abertura 

/"&Q"1$0&'0,&';H1!"&^,7

Quadro 2 - Caracterização geoclimatológica dos locais de colheita de plantas e diásporos de Lavandula luisieri na região da Beira 
Interior Sul.

  Coordenadas geográficas Nº de dias
      Local    com frio Precipitação Nível de
 Latitude Longitude Altitude acumulado anual destruição Termótipo Ombrótipo
 (N) (W) (m) (<7ºC) (mm)   
 
     
I�Vila Velha de 39º40� 7º38� 128 917 1075,8 1 Termomedi- Sub húmido
Ródão (VVR)  35,550��  02,126��     terrâneo 

II�Mata  39º53� 7º19� 258 1093 1040,4 4 Mesomedi- Seco
(M) 29,691�� 26,329��     terrâneo

III�Casal da 40º02� 7º34� 627 1407 1112,4 2 Mesomedi- Sub húmido
Fraga (CF)  51,484�� 50,008��     terrâneo

IV�Penamacor  40º12� 7º06� 558 1514 1325,8 3 Mesomedi- Sub húmido
(P) 06,741�� 22,085��     terrâneo

Níveis de destruição: 1 � Sem acção humana (não mobilização >50anos); 2 � Fogo e destruição florestal; 3 � Actividade florestal; 4 � 
Actividade agrícola e pastoreio.
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Para as características genéticas, as plantas da popula-

ção I apresentaram menor similaridade com as das outras 

populações em estudo, apresentando também maior varia-

bilidade genética (Delgado, 2010).

I"-&;H1!"-&]&0&g&0-3P%&!09!0-0#3"/"-&"-&CB8&/0&"#<G.-0&

dos parâmetros de caracterização morfológica das plantas 

das populações ex situ e in situ, respectivamente os factores 

0$%G:H.$%-&0&H0#=3.$%-7&I"&;H1!"&]&"&90!$0#3"H0@&$1@1G"3.-

K"&/0&K"!.A#$."&=&/0&(UUmR&#%-&T&9!.@0.!%-&0.2%-&'0.2%&9!.#-

$.9"G&0&-0$1#/<!.%,7&I"&;H1!"&g&"&90!$0#3"H0@&$1@1G"3.K"&

/"&K"!.A#$."&=&/0&)UmR&9"!"&%-&/%.-&9!.@0.!%-&0.2%-R&-0#/%&

g]m&9"!"&%&0.2%&9!.#$.9"G&0&(+m&9"!"&%&-0$1#/<!.%7

I"&;H1!"&]&%&9n&/%&-%G%&@%-3!"L-0&"G3"@0#30&$%!!0G"-

cionado com os parâmetros morfológicos de distinção das 

populações (cor do cálice e intensidade da cor cinzenta das 

Q%GM"-,7&o&9!.@0.!%&0.2%&-09"!"&%-&G%$".-&/0&"$%!/%&$%@&"&

"G3.31/0&0&30@90!"31!"R&./0#3.;$"#/%&%&G%$"G&6&$%@%&30#/%&

@".%!&9%G.@%!;-@%&.#/1N./%&&90G"-&"G3"-&30@90!"31!"-7

Figura 6 - Análise de componentes principais (PCA). Biplot inte-
grando características morfológicas, ecológicas e genéticas 
das populações (círculos) ex situ 2006. Local I (VVR) = 1; 
Local II (M) = 2; Local III (CF) = 3 e Local IV (P) = 4.

O método de caracterização genética utilizando AFLP 

#P%&/0-$%/.;$"&"-90$3%-&$%@%&-0F"@R&%&Q"$3%&/0R&9%!&9!%-

$0--%-&0K%G13.K%-R&"-&9%91G"OV0-&30!0@&-%Q!./%&1@"&3"2"&/0&

mutação no património genético levando a uma distanciação 

da população de origem, por selecção natural, aspectos que 

9"!0$0@&-0!&"&029G.$"OP%&9"!"&%&D10&-0&%J-0!K"&#"&;H1!"&]7

8& 9%91G"OP%& /%& G%$"G& 6& 02.J0& $"!"$30!?-3.$"-& /.-3.#3.K"-&

das demais, como margens levemente onduladas e a cor mais 

violácea das brácteas estéreis, resultado da sua adaptação a 

Q"$3%!0-&@".-&Q"K%!<K0.-&/0&9!%/1OP%&02.-30#30-&#%&$"@9%&ex 

situ&';H1!"&],R&#P%&-0&K0!.;$"#/%&-0!&$"!"$30!?-3.$"-&/.-3.#3.K"-&

das demais, quando analisamos as características morfológi-

$"-&/0-3"&9%91G"OP%&#%&-01&G%$"G&/0&%!.H0@&';H1!"&g,7&

Figura 7 - Análise de componentes principais (PCA). Biplot inte-
grando características morfológicas, ecológicas, genéticas e ní-
veis de destruição das populações (círculos) in situ 2008. Local 
I(VVR) = 1; Local II (M) = 2; Local III (CF) = 3 e Local IV (P) = 4.

C0G"-& ;H1!"-& ]& 0& g& K0!.;$"L-0& ".#/"R& D10& $"!"$30!?-3.$"-&

ecológicas como o teor em fósforo, se encontra inversamente 

correlacionado com a altitude e com características morfológi-

$"-&$%@%[&$%@9!.@0#3%&/"&M"-30&Y%!"Gi&/.A@03!%&/"&M"-30&Y%!"G&

e largura da espiga, para as populações in situ e na população 

ex situ com a intensidade de cor verde da folhagem.

Figura 5 � (a)Arbustos semilenhosos a lenhosos de porte arbustivo erecto; (b)Espigas cónicas  ou cónico¬truncadas; (c)Brácteas férteis 
ovado-mucronado a cordado¬mucronado; (d)Brácteas estéreis de 4-6, oblanceoladas, violáceas; (e)Corola de cor púrpura-anegra-
da e um anel de pêlos inseridos na abertura da fauce.

 (a) (b) (c) (d) (e)
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I%& $"-%& /"& 9%91G"OP%& /%& G%$"G& 6& K0!.;$"L-0& 1@"& "--

sociação a um índice de termicidade (Itc) elevado, assim 

$%@%R&"&-0!&"&9%91G"OP%&$%@&@".%!&9%G.@%!;-@%R&/.-3.#-

guindo-se das outras três. Encontra-se neste caso, assim 

como a população do local II, associada a níveis de secura 

e elevada evapotranspiração, pelo que, revela um menor ta-

manho do pedúnculo, característica que poderá, à vista de-

sarmada, torná-la semelhante a Lavandula stoechas subsp. 

stoechas in situ7&o&0G0K"/%&9%G.@%!;-@%&K0!.;$"/%&#0-3"&

população leva-nos a admitir, mais uma vez e através desta 

análise, ser esta, a população  mais antiga, pelo facto de se 

0#$%#3!"!&#1@"&N%#"&/0&J".2"&/0H!"/"OP%&0$%G:H.$"&$%@&

.#02.-34#$."&/0&"$OP%&"#3!%9%@:!;$"&0&9%!&"9!0-0#3"!&1@&

habitat fragmentado.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para L. luisieri a análise integrada dos parâmetros 

relativos à caracterização morfológica in situ e ex situ, ge-

néticos e ecológicos de cada uma das quatro populações 

estudadas, levaram-nos a distinguir uma delas como a mais 

ancestral e portanto a mais adequada à adaptação face às 

alterações climáticas. 

o-&0-31/%-&H0#=3.$%-&!0"G.N"/%-&/0.2"@&"#30K0!&"GH1-

mas considerações importantes: a elevada variabilidade 

genética apresentada pelos indivíduos de L. luisieri de Vila 

Velha de Ródão sugere uma elevada correlação com a não 

02.-34#$."&/0&Q"$3%!0-&/0&90!31!J"OP%&M1@"#"&#0-30& G%$"G&

há mais de 50 anos, como é o caso de mobilizações ou dei-

2"&"#30K0!&M.9:30-0&/"&"$OP%&/"&Q!"H@0#3"OP%&/%&M"J.3"3&%1&

antiguidade da população. A adaptação de uma espécie/po-

91G"OP%&"&$%#/.OV0-&"/K0!-"-R&@".-&%1&@0#%-&023!0@"-R&=&

Q"K%!0$./"&90G"&02.-34#$."&/0&0G0K"/"&/.K0!-./"/0&H0#=3.$"&

nos indivíduos que a constituem. Assim, a preservação de 

9%91G"OV0-&0@&G%$".-&$%@&J".2"&90!31!J"OP%&M1@"#"R&"3!"-

vés do estabelecimento de reservas genéticas, pensa-se ser, 

a mais efectiva medida para a conservação da biodiversida-

de e da variabilidade genética de espécies endémicas, pelo 

que esta população se encontra salvaguardada, actualmente 

9%!&.#30H!"!&1@"&N%#"&/%&C"!D10&/%&E0F%&6#30!#"$.%#"G7

As plantas de L. luisieri produzidas durante os anos em 

que decorreu este trabalho encontram-se conservadas ex 

situ em campo de caracterização e em campo de produção 

na ESACB. Os diásporos estão conservados, por local de 

origem e ano no Banco Português de Germoplasma Vegetal 

'5Ccj,&0&020@9G"!0-&/0&$"/"& G%$"G& Q%!"@&M0!J%!.N"/%-R&

encontrando-se no Herbário de Plantas Aromáticas e Me-

dicinais da Beira Interior, em implementação na ESACB.

Algumas plantas foram também utilizadas para o es-

tabelecimento de protocolos em estudos de propagação in 

vitro, no Laboratório de Biologia da ESACB (Marchueta, 

2008) e no Laboratório de Biotecnologia do CARAH, na 

Bélgica, tendo-se obtido resultados muito positivos com L. 

luisieri. Estes protocolos deverão ser melhorados e avalia-

dos de forma a estabelecer formas alternativas de propaga-

ção e conservação desta espécie.

X-3"&0-9=$.0R&-0#/%&$"!"$30!?-3.$"&/"&K0H03"OP%&20!%Q?-

tica nacional, poderá ser aproveitada para a sua introdução 

em Jardinagem ou como Planta Ornamental Envasada, ca-

recendo estas utilizações alternativas de estudos culturais e 

de manutenção da espécie. 

C"!"& "& -1"& 13.G.N"OP%& $%@%& "!J1-3%& 0@& 0-9"O%-& "F"!-

dinados, há necessidade de se estudarem aspectos como: 

rega, poda para controlo de porte e épocas ideais de planta-

OP%&0&$%#3!%G%&;3%--"#.3<!.%7&X-3"&0-9=$.0&"9!0-0#3"&0G0K"-

da sensibilidade a problemas de encharcamento, pelo que 

deverá ser um factor a ter em consideração neste estudos.

No caso da sua valorização como planta envasada, de-

verão ser alvo de investigação aspectos como: estudos de 

propagação vegetativa; selecção da população com melhor 

capacidade de adaptação cultural e melhor performance or-

namental; estudos sobre o substrato ideal e as técnicas cul-

turais a estabelecer para esta forma condicionada de desen-

volvimento vegetativo; estudos de técnicas de manutenção 

/0&9%!30&0&Y%!"OP%&'9%/"-&0&3!"3"@0#3%-&$%@&!0H1G"/%!0-&

de crescimento).
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